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Resumo 
Tetranychus urticae representa uma das principais pragas agrícolas, capaz de causar danos severos 
em diversas culturas. O controle predominante dessa praga envolve o uso de moléculas sintéticas. No 
entanto, devido aos problemas de eficácia limitada e impactos ambientais adversos, métodos 
alternativos de controle estão sendo investigados. Assim, o estudo teve como objetivo avaliar a eficácia 
do eugenol no manejo de T. urticae. Testes laboratoriais foram conduzidos usando adultos em placas 
de Petri contendo discos foliares de feijão-de-porco tratados com diferentes concentrações de eugenol 
(0%, 0,25%, 0,5%, 1,0%, 1,5% e 2,0%). Observou-se taxas significativas de mortalidade da praga em 
todas as concentrações testadas, embora também tenha sido detectada fitotoxidade nas plantas 
tratadas com eugenol. 
 
Palavras-chave: Controle alternativo, composto majoritário, manejo de pragas, ácaro-rajado. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica – Agronomia. 
 
Introdução 
 

O ácaro-rajado (Tetranychus urticae) é uma espécie generalista e caracterizada pela 
capacidade de produzir teias e por suas manchas dorsolaterais (CLOTUCHE et al., 2011; SOUZA et 
al., 2019). Esses ácaros são facilmente identificáveis a olho nu e são considerados pragas-chave em 
diversas culturas de importância comercial, devido sua gama de hospedeiros. Os danos causados por 
eles ocorrem através de sua alimentação, que causa lesões bronzeadas ou marrons devido ao 
rompimento das células do mesófilo foliar, e pode causar prejuízos de até 80% em populações elevadas 
(ATTIA et al., 2013; PADILHA et al., 2020). Dado o impacto econômico significativo causado por 
infestações elevadas de ácaros-rajados, é crucial a busca por métodos eficazes de controle que 
ofereçam menor impacto ambiental e evitem a rápida evolução da resistência (PASCUAL-RUIZ et al., 
2014). 

A principal estratégia de manejo dessa praga, utilizada para minimizar seus danos ou evitar 
sua entrada e desenvolvimento na lavoura, é o uso de produtos químicos (ZHANG et al., 2021). No 
entanto, devido à falta de rotação dos princípios ativos por parte dos produtores e à alta capacidade 
desses organismos de desenvolver resistência, os produtos comerciais comumente usados têm se 
tornado ineficazes em pouco tempo de uso, exigindo aumentos na dosagem e na frequência de 
aplicação (OLIVEIRA et al., 2016; TIAN et al., 2022). Diante disso, têm sido estudadas estratégias 
alternativas para reduzir o uso de químicos, como a inoculação de inimigos naturais e microrganismos 
nas áreas suscetíveis ao ataque da praga, além da busca por bioinseticidas à base de extratos vegetais 
e a indução de resistência em plantas alvo (JAKUBOWSKA et al., 2022). 

Os óleos essenciais extraídos de plantas, além de recursos terapêuticos, podem ser utilizados 
como fontes de princípio ativo no manejo integrado (DAS et al., 2024). Muitas pesquisas têm 
investigado os metabólitos secundários das plantas e seus efeitos sobre o ataque e desenvolvimento 
de pragas. A eficácia desses óleos está diretamente relacionada à dose aplicada, sendo fundamental 
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determinar concentrações que maximizem a toxicidade ao ácaro sem afetar negativamente o meio 
ambiente ou organismos não-alvo. Com potencial inseticida e acaricida já verificado, o eugenol é um 
produto de fácil disponibilidade no mercado de óleos essenciais, uma vez que sua extração em cravo-
da-índia (Eugenia caryophyllata) resulta em compostos isolados com até 90% da concentração 
(BAKER; GRANT, 2017; GONZÁLEZ ARMIJOS et al., 2019; SOUZA et al., 2022; SEGALLA et al., 
2022) o torna uma opção viável e acessível no manejo integrado. 

Definir a concentração do óleo é importante para otimizar sua eficácia no controle de pragas . 
A determinação da dose ideal permite não apenas maximizar a mortalidade dos indivíduos-alvo, mas 
também reduzir possíveis efeitos colaterais, como a toxicidade para organismos benéficos e o meio 
ambiente, além de retardar o desenvolvimento de resistência, prolongando a viabilidade da formulação 
(CORREA et al., 2015; GNANKINÉ; IMAËL, 2017). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
efeito do composto isolado eugenol sobre o ácaro-rajado. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar 
o efeito de diferentes doses do composto isolado eugenol sobre o ácaro-rajado, buscando determinar 
a dose mais eficaz para o controle da praga. 
 
Metodologia 
 

Os experimentos foram conduzidos em laboratório do Núcleo de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico em Manejo Fitossanitário de Pragas e Doenças (NUDEMAFI), localizado no Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharia da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES). 

Criação e Manutenção: Adultos de Tetranychus urticae foram transferidos para plantas de feijão-
de-porco (Canavalia ensiformis L. (Fabaceae)) para o estabelecimento da criação conforme descrito 
na metodologia de Souza (2022). As plantas utilizadas foram plantadas em substrato e mantidas em 
estufa por cerca de 15 dias. Quando as plantas pré-infestadas se tornaram inadequadas para a 
manutenção da população e os ácaros estavam na fase de ninfa, novas plantas foram oferecidas para 
continuidade do desenvolvimento da praga. A criação era mantida em sala climatizada à temperatura 
de 25 ± 1 °C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 h. 

Obtenção do produto isolado e preparo da formulação: O produto isolado, eugenol, foi adquirido 
no comércio, de marca Biodinâmica® (Lote:1094/22). O eugenol foi diluído em diferentes concentrações 
(0, 0.25, 0.5, 1.0, 1.5 e 2.0%) usando Tween® 80 PS a 0,05% (v/v) e água destilada sob agitação 
constante. Como testemunha (controle negativo), foi utilizada água com Tween® 80 PS a 0,05% (v/v). 

Bioensaio em laboratório: Dez fêmeas adultas foram inoculadas, com auxílio de um pincel de 
cerdas finas, em discos de folhas de feijão-de-porco e dispostos em placas de Petri protegidos por 
algodão úmido para manter a turgidez da folha. Cada tratamento que consistia em uma repetição, foram 
usadas seis repetições. A pulverização dos tratamentos foi realizada com auxílio de um aerógrafo 
conectado a um compressor de pressão constante de 1.5 psi e usando 1ml da formulação. Por fim 
foram armazenadas em câmara climatizada monitorada a 25ºC, umidade a 60% e fotoperíodo de 12 
horas. As avaliações para mortalidade de adultos de T. urticae foi realizada 24, 48 e 72 horas após as 
pulverizações de suas respectivas concentrações com auxílio de lupa manual e pincel de cerdas finas, 
onde foi considerado vivo o adulto que, ao ser tocado com o pincel, se movia a uma distância maior 
que o tamanho do seu corpo (PAES et al., 2015). 

 
Figura 1. (A) Plantas de feijão-de-porco para manutenção da criação e montagem do bioensaio; (B) Diferentes 
concentrações da formulação usando eugenol; (C) Placa de Petri com disco de folha envolto em algodão; (D) 

Aplicação da formulação com caneta aerógrafa em placa de Petri. 

 
Fonte: Autor (2024). 
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Análise estatística: O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, submetido a teste 

Tukey a 5% de probabilidade e realizado através do software R. 
 
Resultados 
 

No bioensaio de mortalidade realizado em laboratório com adultos de Tetranychus urticae 
indicam que o composto isolado eugenol proporcionou mortalidade com a aplicação do eugenol em 
concentrações variando de 0,25% a 2,0%, sendo todas as concentrações superiores ao controle (0,0%) 
(Tabela 1).  
 

Tabela 1. Mortalidade (± erro padrão) de Tetranychus urticae submetidos a aplicação em laboratório do 
composto majoritário eugenol em diferentes concentrações. 

Concentração de eugenol (%) 
Mortalidade (%) 

Contato 

0,0 5,0±2,0 a 

0,25 33,0±8,0 b 

0,5 34,0±3,0 b 

1,0 37,0±4,0 b 

1,5 31,0±6,0 b 

2,0 42,0±8,0 b 

CV (%) 58,2 

 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Autor. 

 
As concentrações de 0,25%, 0,5%, 1,0%, 1,5%, e 2,0% resultaram em mortalidades que 

variaram de 31,0% a 42,0%, mas não apresentaram diferenças estatísticas significativas entre si, 
conforme o teste de Tukey. A maior mortalidade foi observada na concentração de 2,0% (42,0%), 
enquanto a menor foi em 1,5% (31,0%). 

Porém após a exposição das folhas as fórmulas contendo o composto eugenol, os discos 
foliares apresentaram indícios de fitotoxidez, com sintomas de queima onde se acumulou a formulação, 
conforme mostra a Figura 2. 

 
Figura 2 - Sintomas de fitotoxidade causado pelo composto eugenol em folha de feijão-de-porco. 

 
Fonte: Autor. 
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Discussão 
 
O eugenol tem se destacado como um acaricida promissor, especialmente devido à sua 

capacidade de inibir a cadeia respiratória mitocondrial dos ácaros (MA et al., 2019; SHANG et al., 2020). 
Ao interferir nesse processo crucial, o eugenol prejudica a produção de energia dos ácaros, levando à 
sua morte. Além disso, o composto também atua sobre enzimas reguladoras importantes e em vias de 
sinalização essenciais para a sobrevivência dos ácaros, o que aumenta sua eficácia no controle dessas 
pragas (MA et al., 2019). 

Outro fator que torna o eugenol uma opção valiosa no manejo de ácaros é sua comprovada 
eficácia contra diversas espécies. Estudos têm demonstrado que o eugenol pode ser eficaz contra 
diferentes tipos de ácaros, o que amplia seu potencial de aplicação em diferentes culturas agrícolas 
(PASAY et al., 2010; FERREIRA et al., 2018; SHANG et al., 2019). Essa versatilidade é crucial, 
considerando a resistência que muitas espécies de ácaros desenvolvem aos acaricidas sintéticos 
convencionais. 

Além de sua eficácia, o eugenol também apresenta um perfil de segurança favorável, tanto 
para humanos quanto para animais, o que é uma vantagem significativa em relação aos acaricidas 

sintéticos (SHANG et al., 2019). A possibilidade de uso do eugenol em formulações combinadas com 

outros compostos e em diferentes métodos de aplicação também reforça seu potencial como uma 
alternativa viável e eficaz para o manejo sustentável de ácaros na agricultura. 

As concentrações testadas demonstraram que diferentes doses de eugenol resultam em uma 
mortalidade significativa dos ácaros, no entanto, observou-se que doses acima de um determinado 
limiar podem causar efeitos fitotóxicos. Os sinais de fitotoxicidade se apresentaram desde manchas até 
como necroses foliares e corroboram com diversos trabalhos que indicam que o composto pode causar 
perda da integridade da membrana celular (BAINARD et al., 2006; AMIRI et al., 2008; SYNOWIEC et 
al., 2015). Isso reforça a importância de identificar a menor concentração que proporcione mortalidade 
igualmente satisfatória dos ácaros sem que haja riscos de afetar a planta.  

Apesar das promissoras propriedades acaricidas do eugenol, é necessário realizar mais 
estudos para avaliar sua segurança em plantas, pois há evidências de que ele pode causar 
fitotoxicidade nas folhas. Esse efeito adverso pode limitar seu uso em culturas sensíveis, tornando 
crucial o desenvolvimento de formulações e métodos de aplicação que minimizem danos às plantas 
enquanto mantêm sua eficácia no controle de ácaros. A pesquisa contínua é essencial para otimizar o 
uso do eugenol como uma alternativa segura e eficaz aos acaricidas sintéticos (LEE & KIM, 2020). 

 
Conclusão 
 

O eugenol possui ação acaricida para o Tetranychus urticae, entretanto o composto pode 
causar fitotoxidez na folha. Deve-se prosseguir estudos para se obter melhor forma de incluir o 
composto em um programa de manejo para o T. urticae. 
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